
A mais de 3 anos da 
eleição, Lula já admite 

disputar pela quarta vez e 
PT discute se isso convém 

O surgimento do nome do 
ex-ministro Ciro Go-
mes (PPS) como o prefe- 

rido dos eleitores que se arre-
penderam do voto dado ao pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso pode estar cumprindo 
seu primeiro papel no universo 
das oposições. Ao contrário do 
que ocorreu pouco antes da 
campanha do ano passado, 
Luiz Inácio Lula da Silva (1'1) 
admite ser candidato à Presi-
dência e o partido à sua volta 
discute se isso é conveniente. 

O quadro traçado dentro do 
próprio PT indica que Lula só 

• terá chances numa quarta can-
didatura se a eleição for polari-
zada, o descrédito em relação 
ao governo aumentar e as for-
ças de esquerda conseguirem 
capitalizar essa insatisfação. 
Nesse cenário, o diagnóstico fei-
to pelo partido é de que a crise 
tem de ser maior que o medo de 
certos setores, especialmente a 
classe média, de eleger Lula. 
Existem dúvidas de que ele con-
siga, desta vez, romper a rigoro-
sa rejeição do 
eleitorado. Se o 
quadro configu- 
rar-se

. 
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a um candidato 
de centro, no en- 	COM C 
tanto, o PT terá 
de ser rápido. "É 	É PLAN 
preciso tempo pa- 
ra construir ou- 	JÁ PA 
tra alternativa", 
admite um diri- 
gente petista. 

"Não vou dizer que sou can-
didato nem que não sou", des-
conversa Lula. Até agora, po-
rém, ele tem mostrado apetite 
para o páreo. Chegou a admitir 
isso, com todas as letras, para 
seus companheiros de partido, 
embora a notícia tenha sido in-
terpretada de outro modo. De 
qualquer forma, daqui a um 
mês e meio, no 2.° Congresso do 
PT, as coisas devem tomar um 
rumo mais claro sobre a candi-
datura presidencial. 

Depois de sucessivas derro-
tas nas urnas, tornou-se domi-
nante no PT a convicção de 
que, sem os votos do centro, a si-
gla estará definitivamente fora 
do poder. Assim, forçar um ca-
minho para o centro — onde Ci-
ro Gomes começa a nadar de 
braçadas — será a estratégia co-
mum aos partidos de esquerda, 
apesar de os fatos indicarem 
que eles têm grandes chances 
de entrar na disputa divididos. 

Com maioria garantida, os 
moderados do PT deverão apro-
var no 2.° Congresso, em no- 

Frente partida — Com muitas 
divergências, a frente de esquer-
das que apoioú a candidatura 
de Lula à Presidência no ano 
passado dificilmente será repro-
duzida nas eleições de 2002. 
Formado por PT, PDT, PSB, 
PCB e PC do B, esse bloco ago-
ra vive às turras. "O que nos 
unifica é a oposição ao sistema 
e a Fernando Henrique, mas 
acho que cada partido deve lan-
çar seu candidato à Presidência 
já", diz o vice-presidente do 
PSB, Roberto Amaral. O socia-
lista vai propor na próxima reu-
nião da frente, quinta-feira, que 
as esquerdas ponham seus no-
mes na rua agora. "Depois das 
eleições municipais, podemos 

voltar a discutir 
e avaliar a densi- 
dade eleitoral 

ANÇA 	dos candidatos." 
A posição de 

ENTRO 	Amaral apenas 
expressa uma di- 

DADA 	visão interna do 
pequeno PSB. 

RA 2000 	Lá, a deputada 
	 Luiza Erundina 

(SP) aponta Ciro 
como a pessoa que hoje apresen-
ta melhores condições para 
unir um arco maior de forças. 
"Ciro não é de esquerda, está si-
tuado no espectro do centro e 
abrigado num partido de es-
querda", define. "Ele tem como 
montar uma aliança maior que 
o PT", diz. Mã.§ Efi—mdin-a rés- 
salva que, antes, os partidos te-
rão de assimilar o resultado das 
eleições para as prefeituras. 

"Estamos vivendo dificulda-
des de ordem prática", admite 
o presidente do PDT, Leonel 
Brizola, ex-vice da chapa lidera-
da por Lula. Para Brizola, o PT 
"só quer receber apoios, mas 
não dar apoio". O PDT tem em 
suas fileiras o governador do 
Rio, Anthony Garotinho, que 
vira e mexe ameaça deixar o 
partido, caso Brizola não aceite 
sua intenção de disputar a Pre-
sidência. Por enquanto, o dis-
curso do cacique é um vaivém: 
Brizola ora fala em candidatar-
se, ora dá sinais de que quer 
apoiar para a empreitada o go-
vernador de Minas, Itamar 
Franco. (VIL e M.LN.) 

vembro, cartilha que prega 
"alianças mais amplas". 

O presidente nacional do PT, 
deputado José Dirceu (SP), in-
siste em que é preciso formar 
uma coalizão para conquistar a 
confiança da população insatis-
feita. Lula vai na mesma linha, 
como argumento de que o guar-
da-chuva petista é grande o su-
ficiente para abrigar políticos 
do PMDB, do PSDB, do PTB e 
até do PPS de Ciro. "Só não va-
le compor com o PPB e com o 
PFL", ressalva. 

Fenômeno mobiliza oposição 
e precipita calendário político 


